
A classe opera ria e os demais oprimidos do 
mundo esta o vivenciando as guerras impulsiona-
das pelo imperialismo, em especial o dos Estados 
Unidos, expressando a desintegraça o do capitalis-
mo, que empurra a humanidade para uma cata s-
trofe. Logo apo s a sua posse, Trump ja  adotou 
medidas de acordo com seu programa fascisti-
zante, numa tentativa de conter a desagregaça o 
da economia norte-americana. As guerras de do-
minaça o na Ucra nia e na Palestina (apesar do ces-
sar fogo) revelam os interes-
ses dos EUA, de Israel e das 
pote ncias em anexar territo -
rios e controlar as fontes de 
mate ria-prima, principalmen-
te as jazidas de petro leo. Na 
A frica, vem se intensificando o 
conflito na Repu blica Demo-
cra tica do Congo, onde ha  mi-
nerais raros que interessam 
aos EUA, dada a utilizaça o na 
produça o de telefones e com-
putadores. O conflito comerci-
al com a China atinge a Ame ri-
ca Latina, provocando atritos com os EUA. 

Outros conflitos poderiam ser citados. O fun-
damental esta  em mostrar a base desses feno me-
nos, que se encontra na profunda crise econo mica 
mundial. A burguesia se debate como peixe fora 
d’a gua e, para salvar a sua pele, na o hesita em 
usar a força das armas, matando milho es de po-
bres e oprimidos pelo mundo. Ao mesmo tempo 
em que recorre a s bombas na Ucra nia, Palestina 
etc., a burguesia pressiona os governos em outras 
partes do mundo a entregar seus recursos natu-
rais, a destruir os direitos que ainda restam aos 
trabalhadores, entre outras medidas antinacio-
nais e antipopulares. Tudo de acordo com o obje-
tivo de preservar seus interesses e ampliar o seu 
poderio. 

No Brasil, a crise econo mica mundial se ex-
pressa desde 2008-2009. De la  para ca , os gover-

nos - sejam os ditos de esquerda ou os ultradirei-
tistas – te m atendido aos ditames do imperialis-
mo, retirando direitos com as contrarreformas, 
como a trabalhista de Temer, a previdencia ria de 
Bolsonaro ou o atual pacote de Lula/Alckmin/
Hadad, que ataca o sala rio mí nimo, promove cor-
tes no Benefí cio de Prestaça o Continuada, no abo-
no salarial etc. A educaça o, a sau de e os setores 
pu blicos em geral te m sido ferozmente golpeados 
pelo capital. As privatizaço es va o avançando em 

todo o paí s. Em 2025, espera-
se mais ataques sobre o funci-
onalismo pu blico (incluindo os 
funciona rios de escola), sendo 
que a pressa o do capital e  para 
que se faça de vez a reforma 
administrativa – o que signifi-
cara  a destruiça o da estabili-
dade. Desta maneira a burgue-
sia vai contornando a sua cri-
se. 

Frente a este cenário de im-
posição da barbárie em suas 
múltiplas formas (guerras, 

fome, desemprego...), a Corrente Proletária na 
Educação defende que a única saída progressi-
va para a humanidade só pode vir da unidade 
geral dos explorados, no campo da indepen-
dência de classe e com os métodos de luta his-
tóricos do proletariado. E o ponto de partida 
para isso deve ser o combate pelas reivindica-
ções elementares dos oprimidos, como a defesa 
dos empregos, salários e direitos. É preciso que 
as direções sindicais, incluindo a da Afuse, 
rompam com a política de conciliação de clas-
ses, e convoquem um Dia Nacional de Luta, com 
paralisações e atos massivos de rua. Estão aí 
as condições para que os trabalhadores e a ju-
ventude oprimida possam se levantar contra 
as guerras, contra as anexações e contra as im-
posições econômicas dos países imperialistas. 

Enfrentar a ofensiva dos governos contra a 
educação pública, o funcionalismo e os 

trabalhadores em geral com a luta nas ruas! 

Corrente Sindical do Partido Operário Revolucionário 
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“Em 2025, espera-se mais ata-

ques sobre o funcionalismo 

público (incluindo os funcio-

nários de escola), sendo que a 

pressão do capital é para que 

se faça de vez a reforma admi-

nistrativa – o que significará a 

destruição da estabilidade” 



Na o podemos esquecer dos nos-
sos baixos sala rios. Nossa categoria 
sente na pele a polí tica do governo 
Tarcí sio de arrocho salarial. Ha  dois 
anos, o reajuste se da  apenas com o 
aumento misera vel do sala rio mí ni-
mo, e neste ano de 2025, a situaça o 
ficou ainda pior. O governo Tarcí sio 
segue a polí tica salarial dos governos 
anteriores do PSDB, onde as provas 
de me rito e avaliaço es atingem ape-
nas uma pequena parcela da catego-
ria, que luta para conseguir migalhas. 

A Corrente Proletária defende 
um aumento real para o piso salari-
al, que corresponda às necessidades 
de uma família de quatro pessoas. É 
fundamental que a direção do sindi-
cato saia da paralisia em que se en-
contra e convoque a categoria para 
lutar nas ruas em defesa do piso. 
Nosso piso salarial é de R$ 1.518,00. 
Mesmo com os enquadramentos e 
as provas de mérito, não consegui-
mos alcançar um salário suficiente 
para cobrir o custo de vida. Defen-
demos que a assembleia geral dis-
cuta um valor para o aumento real - 
temos como indicativo o salário mí-
nimo do DIEESE, que atualmente es-
tá em torno de R$ 7.067,68. 

Lutar nas ruas por um piso 
salarial suficiente para o 
sustento da família 
trabalhadora 

Os ataques a  educa-
ça o pu blica avançam no 
estado de Sa o Paulo. O 
ano letivo de 2025 mal 
começou e ja  tem sido 
marcado pelo fecha-
mento de salas de aulas, 
particularmente do pe-
rí odo noturno, ale m da 
reduça o de escolas que 
oferecem a EJA 
(Educaça o de Jovens e 
Adultos). 

Quais as conseque n-
cias? As salas de aulas 
ficam superlotadas. Os 
jovens que precisam 
trabalhar ja  enfrentam 

dificuldades para con-
cluir o ensino me dio; 
com o fechamento da 
EJA, muitos na o conse-
guem continuar seus 
estudos. Para milhares 
de professores, por sua 
vez, resta o desemprego. 

A reduça o da quan-
tidade de salas/turnos 
na rede e a superlotaça o 
das turmas afetam os 
Agentes de Organizaça o 
Escolar, efetivos e tem-
pora rios, bem como so-
brecarregam as traba-
lhadoras das empresas 
terceirizadas – trabalha-

doras que sofrem com a 
precarizaça o do traba-
lho. 

No s, funciona rios de 
escola, vivemos ha  anos 
com a presença da ter-
ceirizaça o, da contrata-
ça o tempora ria de 
Agentes de Organizaça o 
Escolar e da privatiza-
ça o. Em 2024, foram mi-
lhares de contratos tem-
pora rios, que se encer-
ram agora, em fevereiro 
e março de 2025. Ale m 
disso, a reforma admi-
nistrativa, que esta  
prestes a ser votada no 

Congresso, ameaça eli-
minar a estabilidade. 

Nossos empregos 
estão ameaçados! A 
Corrente Proletária 
exige da direção da 
Afuse a convocação da 
Assembleia Geral pre-
sencial, para defender-
mos nossos empregos e 
impor ao governo ul-
tradireitista de Tarcí-
sio/Feder a efetivação 
de todos os funcioná-
rios contratados e dos 
trabalhadores terceiri-
zados.  

Unidade na luta em defesa dos nossos empregos, salários, direitos e 
efetivação dos terceirizados/contratados 

No 1º Encontro dos Ser-
vidores da Educaça o Estadu-
al de Itaquera e Regia o, que 
contou com a presença da 
Diretoria Regional da Afuse 
e de diversos funciona rios, 
realizado em 11/1, foram 
discutidas preocupaço es da 
categoria, como licenças-
sau de negadas e a importa n-
cia de encontros presenciais. 
Em seguida, houve um deba-
te sobre a importa ncia histo -
rica dos sindicatos. A Cor-
rente Proleta ria enfatizou o 
seu surgimento como con-
quista da classe opera ria, 
ligando essa questa o a  ne-
cessidade de superar os de-
safios atuais, a exemplo da 
polí tica conciliadora da dire-
ça o dos sindicatos, bem co-

mo dos impactos das refor-
mas trabalhista e previden-
cia ria. Foi consenso que os 
sindicatos sa o essenciais pa-
ra a organizaça o coletiva. E  
necessa rio recupera -los co-
mo instrumentos democra ti-
cos de luta. 

O encontro enfatizou a 
importância de reuniões 
presenciais e assembleias 
gerais para fortalecer a 
categoria. Por fim, foi feita 
uma análise da conjuntura 
econômica e política, os de-
safios enfrentados pelos 
trabalhadores sob os go-
vernos de Michel Temer, 
Jair Bolsonaro e o atual go-
verno Lula/Alckmin. 

1º Encontro dos Servidores da Educação Estadual de Itaquera e Região 

Fortalecer o sindicato para lutar pelas 
reivindicações dos servidores! 


